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:trios DA FESTA

. Escreve o Dia:

' l¡ :Agora que já. se extingui-

ram os ultimos echos da festa

,mili t ar d'ante~hontem, conver-

,sealos serenamente sobre as con-

alusões que se tiram da espeta-

"enlosa parada a que Lisboa assis-

Eo, com maior curiosidade do que

setbusiasmo.

_ Begistemos, antes de tudo e sem

' ,etensões a infalibilidade, o acer-

das noasas previsões, feitas, n'es-

'te jornal, na vespera de cerimonia.

f“Dissémos que a festa teria todo o

..plendor official e militar, que a

_alo acompanhariam grandesenthu-

aiesmcs populares, mas que el-rei,

cuja segurança pessoal nada teria

s recear, receberia carinhosas de-

monstrações de eympathia, que de

-vsriam commovel-o. O que se pas

seu, correspondeu plenamente. . . a

esta prophecia, em todos os seus

“termos.

' Concorreu a festa militar para

deevaneoer al da do'terror que a

resuatada ine de certas entida-

des officiaes tem mantido em volta

_do soberano, com _grave risco do

;seu prestigio, enclausurandojo du-

i rante meses no paço, primeiro pa

rs lhe carpirem interminaveis ma

guas, cbedientes ás formulas pro-

tocollares, depois para assistir ao

'desfile quasi ridiculo d'um Zealísmo

monarohíco, que não consta ter-s»

a resentadc no Arsenal ou acondi-

dii á defesa da familia real, em vol-

ta do paço, nas incertas horas de

esse sinistra noite de 1 para 2 de

fevereiro, em que se não sabia o

na “aconteceria até o alvorecer do

'aimmediato ao da catastrophei

Esse terror combatemol-o aqui

quando o rei foi levado, com uma

escolta que cercaria um despota,

Ls exequias nos Jerouymos, e de-

pois insiatimos na mesma propagan

da de confiança e de tranquillidade

quando o senhor D. Mannuel foi

abrir as côrtes e a 6 de maio ali

voltou para ser acclamado. Apesar

de tudo, quando o rei sahiu do pa-

, continuaram a oorrerias de au-

'- veis por essa cidade como em

desordenada fuga, acompanhados

     

vida sagrada do reil

acertttmoe.

mo risco que qualquer outro, e que

6 extensivo, em muitas nações, a

individualidades de alta situação

politica. Esses são os ossos do o/Tt-

CIO.

Em Portugal, porém, e em cir-

_ cnmstancias normaes como estas em

que nos encontramos, ha que con-

tar com a bondade tradicional e o

generoso sentimentalismo d'este po-

vo, sempre fidalgo, sempre nobre

st¡ na quasi illimitada resignação

som que supports os abusos crimi-

' nosol do poder que o injuria e ex-

plora! Accresoe que a mocidade e

o inicrtunio do rei, despertando em

. todas as classes e em muitos cora-

ções um ati'ectuoso interesse pela

sua pessoa, que é inteiramente ir-

mpomavel pelos passados erros,

constituem em sua defeza uma po-

derosa_ oouraça, contra a qual res-

valeria a malvadez d'um qualquer

desvairadoi

A festa militar deu ensejo a

demonstrar-se mais uma vez a len-

da do terror. Não é esse facto tão

,indiferente como parece, ao sccego

publico, de que todos absolutamen-

_ te osrecemos.

U

Mas a festa militar esteve lon-

ge de ser o que poderia ter sido,

uma consagração d'aquelle grande

acontecimento historico de ha cem

annos, que tanto leila ao nosso

brio patriotico. Foi uma festa o/jl

' cial, brilhante pelos elementos que

acompuzéram, digna de sympa

tliia rque n'ella tomou parte pri-

no ' o exercito, que todos nos

l Em. Mes esteve longe de ser

i 'í “prisma com ella dispmdida. A assinatura s sempre contada dos dias 1

por secretas, zelosos defensores da

De novo proteetámos contra o

terror e vê se que mais uma vez

Corre o nosso soberano o mes-

ag'anento adsaatatlo)-Geni estampilha: ese ”750 reis. Sem estam-

”250 reis. Numero do dia, 'O reis; atrasado, 60 reis. “rica e paises da União

leite pelo correio, acresce e hn-A' cobrança

ou 15 de cade

uma manifestação nacional. Para

seu faltou-lhe quasi. . . tudo!

Erro grave foi esse de não apro-

veitar esta ocoasião excepcionalis-

sima para se reunir a grande fa-

milia portuguesa, com 'o chefe do

estado, n'uma grande confraterni-

sação, em que, de momento esque-

cidas as dissenções partidarias, to

dos se identilicassem no mesmo

pensamento, apagando-se no cari-

nhoso ambiente d'esse jubileu da

patria odios e reeentimentos que a

todos interessaria extinguir.

Se o poder fosse intelligente e

tivesse largneza de vistas, era isto

.o que fazia, sem medo e sem hesi-

tações. Não se trataria d'uma festa

realenga. Não o podia ser. Quem

fez o movimento de 1808 foi o pa

vo, e não realeza cobarde do im-

becil D. João VI e a côrte estupi-

da fanatica, vendida, com o clero,

soa invasores. Do povo seria, por

tanto, a festa de 15 de setembro.

Mas se acclamações d'entre elle

partissem para o er. D. Manuel II,

que, se não pode orgulhar-se de

ser descendente de D. João VI,

deve vangioriar-se de ser bisneto

de D. Pedro IV e Victor Manuel,

e tambem de ter sangue d'esses

nobres filhos da França que foram

o conde de Paris e o duque de Au

mal=, se, repetimol-o, o Rei fosse

acclatnado, decerto muito ma s vi

brnnte seriam essas eonssgraçõee

populares, que nenhumas outras

egualam, e com nenhumas outras

se se confundem, do que o foram

os vivas levantados ante-homem,

aqui e acolá, á. sua passagem, mais

csiorosos deante das residencias dt-

ministros, e onde se agglomerava

mais gente da chamada alta socie-

dade. A à _

Não são esses os eleumentos que

aguentam os thronos e Os defendeu

com o seu sangue nas horas cala~

minosas da adversidade e do pe-

rigo!

?E

A festa d'ante-hontem teve es-

plendor Aqui o previmos, ainda

antes de celebrada.

Faltou-lhe, porem, muito para

ser uma solemnidade nacional. que

e coisa diversa inteiramente d'uma

pomposo celebração oilicial. Se el-

rei, embora novo, sabe vêr, se o

seu espirito distingue as frivolas

api arenoias da inilludivel realida-

de, sua magestade, ao recolher ao

castello da Pena, pelo anoitecer de

esse jubiloso dia ló de setembro,

ha-de ter meditado bem na enor-

midade do erro praticado pelos que

o cercam, afastando-o medrosamcn

te d'um povo que o estima, e que

tendo sido, por estupida prevenção,

arredado da festa que se celebrava,

a provou d'aquella imponencia ine-

gualavel que sem elle não póde at

tingir-se.

Precisamos d'uma monarchia

popular e cada vez menos d'uma

monarchia o/hcial. Os que só esta

quizerem, trabalham inconsciente-

mente para despopularisar o rei e

facilitar, pela sua inepcia ou pela

sua pusillanimidade. .. a marcha

da republica.

Dia a dia, queremos menos con-

fusões entre o nosso modo de pen'-

sar e o d'esses leass manera/ticos

que estão agora dirigindo, em volta

do throno, os destinos d'este mal-

iadado paizl
______+__-_

Ministro da marinha

Continua incerto o dia da che-

gada a esta cidade do illus-

tre ministro da marinha, sr.

Augusto de Castilho, mas pa-

rece que não irá alem de se-

gunda feira.

Para o jantar que lhe é of-

fereoido está sendo convenien~

temente decorada uma das

maiores salas 'do lycen. Os

motivos ornamentaes são uten-

sílios de pesca e productos da

industria local.

 

Miudezas

absoluta falta de espaço obri-

ga-nos a retirar n'este n.° gran-

de parte da materia já composta,
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Nlo ele da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

sição que o sr. Arnaldo Ribeiro

vem fazendo dá moralidade do caso

.lo Bragança, bem como um escri-

pto do sr. José Maris dos Santos

Freire, habil pyrotechnico local, em

resposta a um communicsdo incer-

to no Democrata (le hoje, em que é

injusta e aieivossmente ferido nos

seus bons creditos prolissionacs,

por quem menos direito tinha a fa-

zêl-o.

a( Já appareceram alagadas sl-

gumas marinhas da nossa ria. Es-

sas llndaram a prodncção por este

anno.

as' 0 Recreio-artistico oli'ereceu

ao sr. Antonio ds Costa, habil tou-

reiro amador, que eñcazmente o

auxiliare na gerraisda por esse club

promovida, um bello serviço de ine-

zs, em cristofle.

Não é a primeira vez que o Re-

creio d onstra a sua gratidão a

quem wilia nas [estas que rea-

lisa, e sempre com generosidade.

0 sr. Antonio da Coste é dos

que se não poupsm a nada para

obseqniar os que dos seus esforços

e ds sua boa vontade carecem.

at' Na ultima segunda-feira dois

rapazes de menor edsde, à hora do

banho, na Costa-nova, andando a

nadar aliastaram-se demasiadamen-

te para o mar, chegando a correr

perigo e sendo, alinsl, soccorridos

pelos banheiros Galante, José Par-

dal e José Pio.

Os banhistas, que então em

grande n.° se achavam na praia,

tiveram um enorme susto ao pre-

senciarem aquelta scena, que em

pouco tempo dessppareCeu pelo

acto heroico praticado por aquelles

banheiros, a quem todos muito elo-

giaram pela sua grande abnegação.

a( Houve n'um dos primeiros

dias d'esta semana um pic nie na

Vegueira, em que tomou parto um

grande n.° de familias que vera-

neiam na C-›sta-nova do Prado. o

qual decorreu com o maior enthu~

siasmo e animação.

-_-_+-
_

Politica

local e dislriclal

Está. anuunciada para um dos

proximos dias a entrada do

sr. ministro da marinha em

Aveiro, pelo mar, a bordo do

Bei-rio, um pequeno rebocador

do Estado.

Não é facil empresa, a en-

trada d'esse barco na cidade.

Hão de impedir-lhe as ma-

nobras a longa fita de areia

existente na mrrebentaçâo»,

e depois ae ilhas enormes que

se estendem por toda a ria.

Oxalá. nos enganemos e o

sr. Castilho possa entrar,

triumphante, na cidade.

Seja, porem, como fôr, o

mau estado da barra e dos ca-

naes por que houver de pas-

sar, não podem deixar de cha-

mar-lhe e de prender-lhe a at-

tençâo.

Em S. Jacintho é-lhe offe-

recida uma acaldeirada» e em

Aveiro um jantar. Preparam-

se-lhe outras festas, e algu-

mas representações á mistura.

Que sua ea.l receba aquel-

las de bom grado e tenha

estas em consideração.

Aveiro é uma terra essen-

cialmente hospitaleira. Recebe

com nobreza e galhardia, E,

embora não soja exclusivamen-

te em honra do ministro,

mas principalmente pelo illus-

tre marinheiro, que essas fes-

tas se realisam, corre ao sr.

Castilho, n'aquella sua pri-

meira qualidade, o dever de

attender ás justas reclamações

dos que se lhe vão dirigir.

Dos melhoramentos a rea»

lisar no porto e ria d'Aveiro

desenvolvimento da terra. A

sua maior riqueza é d'alli que

provem. Perdido o precioso

tempo gasto em obras sem uti-

lidade, que possa ainda agora

valer-se ao que nos resta.

í_ O padre não contesta as

scenes immoraes que praticou,

na Escola e no Bragança. Não

nos chama aos tribunaes por-

que o accusamos de haver

commettido esses e outros gra-

ves delictos. Quer dizer: pre-

tende ver se foge á vergonha

da prova. E' o fogos!

Queixa-se apenas de o ha-

vermos i-njuriado com os epi-

thetos que a opinião lhe dá, e

pede-nos 503000 reis de inde-

mnisação.

Barata feira. Mas, verda-

de, verdade: um typo que pe-

la modica quantia de 50%000

reis se considera pago e satis-

feito d'uma injuria, tem as in-

querições tiradas. Quem qui-

zer dar-lhe a gorgeta de reis

50%000 fica auctorisado a cus-

pir-lhe nos fooinhos.

E' um modo de vida...hon-

roso. O nosso heroe acomulla

com este o das missas de seis

vintens e de director de toma-

viagem E' pau para toda a co-

lher. Se o quizerem aproveitar

ainda n'outros misteres, sejam

de que natureza fôr, é paga-

rem- lhe bem. Teem d'elle quan-

to quizerem . . .

..O

Chegou á sua casa de Ana-

dia o chefe progressista.

Em tempos idos era como

uma romaria que os partida

rios do norte faziam para alii

por estes dias. Hoje não vae

ninguem. O desengano chegou,

e felizmente que a tempo de

evitar outros maiores.

Pelo que as gazetas an-

uuucinm, vem já. o sr. minis-

tro da guerra faz tenção de

vir. . . assistir á vindima.

O“

Quem faria o arrazoado

que o padre trouxe a juizo? E'

um monumento d'arte. Vale

um thesoiro. É .consumiu, o

dr.-auctor da obra, cinco an-

nos de solas na Universidade,

se não foram mais!

Abençoado leite que ma-

mou!

Bem dizia o conhecido

Farruca n'um dos seus melho-

res momentos de bom humor

e com applicação flagrante ao

caso: «Quem a Coimbra vae e

de Coimbra vem. . .

O'

Dizem as gazetae que foi

elevada á 2.' classe a profes-

sora da escola anexa á. de en-

sino normal d'Aveiro, Maria

da Gloria d'Oliveira Marques.

Esta professora é aquella

a quem foi feito exame. . . es-

pecial, por occaeião de vaccas

gordas, na Escola-normal de

Coimbra. Não sabe sequer or-

thographia. Pois já chegou á

2:“ classe i

Damos os parabens. . . á

instrucção.

_.__.__

No solar da Olívelrlnha

Gom'o passasse homem o anui-

vcrsario do fallecimento do

sr. tir. Francisco Maria de Cas-

tro Mattoso, celebrou missa no

oratorio particular da casa da

e com ella s continuação da expo- depende em grande parte o Oliveirinha, sudragando a sua
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alma e a de seu bom pae, sr.

conselheiro Francisco de Cas-

tro Mattoso, o rev. arcyprestr

prior da Vera-Cruz.

Ao acto assistiu o nosso

presado amigo, sr. dr. Fernan-

do Mattoso, sua esposa, hospe-

des e alguns amigos íntimos.

. Noticias militares

Fo¡ ante-hontem rendido put

egual força do regimento de

infantaria 24,commandado pe-

lo sr. tenente Antunes, o desta~

comento do mesmo corpo, que

durante 4 meses fez serviço em

Torres Vedras, sob o comman-

do do sr. tenente Figueira.

x A ordem do exercito ea

hida na ultima segunda-feira

transferiu do regimento de in~

fanteria 24 os tenentee, srs.

Antonio Lopes Thomaz, para

infanteria 6; e Manuel da Sil-

va Piedade, para o 23.

X A mesma ordem tam-

bem transferiu para infanteria

24 o tenente do 10, sr. Alfre-

do de Sousa Ferrão.

X Nos districtos de Avei-

ro e Coimbra vão realisar-se

diversos exorcicios militares,

a que se disse vir assistir o sr.

ministro da guerra.

Consta-nos, porem, que sua

ex.l já não site de Lisboa.

x Tem passado bastante

doente, em Almeida, o sr. dr.

José Augusto Telles, tenente-

medico de cavallaria 7, qnt

durante algnui tempo já fez

serviço aqui, em infonterin 24

X Retirou para Nellas o

alfcres do mesmo regimento.

agora na inactividade, sr. Cu-

nha Fortes.

 

Cartões de visita

o anmvansanros

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Julia Pure-

za Corrêa e Reis, D. Idalina da

Conceição Corrêa Rosa, D. Jose-

phina de Vasconcellos Abreu, Lis-

boa; e os srs. Guilherme Henriques

d'Almcida Machado, dr. Candido

de Figueiredo, Lisboa; Manuel Mi-

randa Paschoal, Mira; Accacio Ca-

lixto e Manuel Augusto Monteiro

dos Santos Telles.

A'manhã, a menina Maria José

Vilhena Magalhães Godinho; e o

sr. Bernardo Pereira Leitão, Porto.

Além, a sr.“ D. Maria Luiza

da Silva Rocha; e o sr. Alberto

Leal.

Depois, a sr.a D. Maria Eduar-

da d'Almeida d'Eça; e o sr. Raul

Ferreira Vidal.

O nncnnssos:

Com sua esposa, a sr.“ D. Ga-

briella de Machado Mello Telles, re.

gressou da sua casa de S. Pedro

do Rio-secco (Almeida) a esta cida-

de o nosso amigo, sr. Manuel An-

gusto Monteiro dos Santos Telles,

alferes do 3.° esquadrão de caval-

laria 7.

40- Regressou d'Arrica o nos-

so patriclo, sr. Clemente Nunes de

Carvalho e Silva, director do Pro-

gresso de Lourenço Marques.

40- 'l'ambem regressou do Bra-

zil, onde esteve, o sr. Antonio Au-

gusto Pinto, esclirecido pharma-

ceutico aqui residente.

l PARTIDAS:

Partiram para Mansão, de vl-

sita aos seus, contando regressar á

Aveiro no meiado de outubro, o sr.

Laurentino Alfonso Fernandes, sua

esposa e sogra.

O VILEGIATURAZ

Com sua esposa chegou a Avei-

ro o nosso amigo, sr. Amandio de

Sousa, antigo empregado das «Cons-

trucções-escolares», que amanhã

seguem para o Pharol, onde conta

passar uns dias.

Q massas n PRAIAS:

Estiveram n'esles dias no Pha-

rol, de visita, os srs. Renato Fran-

!w

co, Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, Carlos Duarte e esposa, dr.

Zeferino Borges, Antonio Nunes dos

Santos, Antonio ils Costa Junior,

Accacio Calixto, esposa e illlio,

Lu'z Moraes, Alberto Ferreira Pinto,

Fernando Mattoso, esposa e tilho,

Amandio de Sousa e esposa, dr.

Joaquim Peixinho, Ricardo Pereira

Campos, Franmsw Freire, José Ln-

pcs, Carlos Meu-les. Alexandre Per-

reira da Cunha r. Sousa, Alfredo

Esteves eesposa, Fraumsco daNals,

padre Antonio da Encarnação, dr.

Alvaro de Athayde, Arthur Reis,

padre Egas da Silva c D. Maria Ts-

veira e sua gentil (ilha.

&e- Com sua familia seguiu pa-

ra S. Jacintho o sr. João Maria Pe-

reira Campos, zeloso guarda-livros

do Asylo-escola-districtal.

+0- Regressou com sua esposa

e dlhos de Costa-nova a sua casa

de Ois do Bairro o sr. Gonçalo Ca-

Iheiros.

4s- Veio ao Forte, em visita a

seu cunhado, sr. dr. José Liberte-

dor Ferraz d'Azevedo, o illustre

clinico da Louzã, sr. dr. Guilherme

Frasquera.

4s- Com sua tia, a sr.' D. Ro-

selina d'Asevedo, está no Pharol a

sr.“ l). Adilia Alvarenga, presstla

irmã do nosso estiinavsl amigo e

zeloso empregado da Malcreal-in-

gleza, sr. Nuno Alvarenga.

40- Com sua esposa e lilhos

partiu para Valle-tla-mo o sr. Car-

los Hugo Richter, professor da Es-

cola-industrial sFernando Caldeiras,

d'esta cidade.

oe- Para Entre-os-rios seguiu

o sr. Alberto Pinheiro Chaves.

4s- Estão na Costa-nova. a uso

de banhos do mar, os srs. Manuel

Maria Ferreira, escrivão de fazenda

«le Penacova; João da Conceição

Barreto, segundo olllcial do minis-

terio do reino; dr. Manuel Branco

de Lemos, prior da freguesia de

llhavo; padre Joaquim Rocha, pro-

fessor olilcial de Vagos; padres Joio

Ferreira Quaresma e Augusto Can-

dido Figueira; Alberto Ferreira Pin-

to Basto, grande proprietario da

Ermida; Gualdino Manuel da Rocha

Calixto, escrivão-uotario em Ague-

da; e Antonio Carlos Fragoso, no-

tario em llhsvo.

4s- Vieitaram a mesma praia

os srs. Antonio Nunes Ferreira, ca-

pitalista, d'Angeja; e José Rodri-

gues de Mello, pharmaceutico, do

Porto.

+0- Segue àmsnhã para a Fi-

gueira, onde Vae em visita, o nos-

so querido amigo e college, illustre

advogado em Lisboa, sr. dr. Bar-

posa de Magalhães, lilho.

Acompanham-n'o suas presadas

irmã e sobrinhas, as sr.“ D. Nata-

lia, D. Anna e D. Maria José de Ma-

galhães.

_m

Noticias religiosas

Hoje, ámanliã. e na segunda-

feira, realisam-se na praia

d'Eepinho a alameda festa e

arraial de Nossa Senhora d'A-

juda, que alii attráe um gran-

de n.' de forasteiros, tanto do

Porto como de Ovar e dife-

rentes logaree visinhos da mes_-

ma praia. Em todos oa tree

dias, especialmente ámanhã,

fazem-se muitos comboios ee'-

peciaes para ali, que levam in-

numeros romeiros desde Avei-

ro, e do Porto e estações inter-

medias, que dão á praia uma

animação desusada e extract-Ã

dinaria.

x Tambem amanhã se faz

na visinha freguezia d'Esguei-

ra a festa da Nossa Senhora

do Rosario, que consta de mis-

sa solemne, exposição do SS'.

e de sermão de manhã. e á tar-

de, sahindo em seguida a este'

ultimo a procissão que com a

maior decencia percorre as

principaes ruas da villa,

Hoje á noite ha alli illumi-

nação, musica e variado fogo

d'artiñeio.

 



   

   

  

 

  

  

  

  

   

   

   

  
   

  
  

 

   

 

   

   

  

  
   

  

  
   

  

  

   

   
   

   

   

  

    

  

   

 

  

mavel assignante, as cartas que de

dvlTerentes pontos do paiz e da

Africa lhe são dirigidas. Não o co-

nhece, entretanto, para a entrega

do Campeão, declarando na cinta

d'este que, por mais que procure,

não descobre a morada.

Não haverá um premio para es-

te zeloao empregado?

Corre parelhas, o serviço alli,

com o do correio d'Agueda, que

não tem emenda possivel. Por la

anda ainda, ha um mez y pico, um

titulo de cobrança que, como nos

mezes anteriores, aguarda o defe-

rim-ento da vontade do respectivo

expedidor.

lts-suo do eomboyos.

-Devido ao mau tempo que tem

feito por varias localidades, teem

aqui chegado com bastante atrazo

os-comboyos provenientes das li-

nhas do sul.

Grelhas. - Foram em n.°

considerava] as que, por descuido

de revisão, passaram no Campeão

de quarta-feira ultima. Pelos caixo-

tins llcaram até palavras inteiras,

que deviam dar o verdadeiro sen

tido aos periodos.

0 leitor corrieíu decerto.

MáááááâáákáâQRMQQá

Corno líquida do dr. Valdez

,x Garcia, de Montevideu.

o( Insubstitulvsl ns. convelss-

ã cença.

ñ“¡íõjjfííõõííõíííiíffjj

A Gosta-nova.-E' devr-

do á penha d'um visitante da for-

mosissima estancia balnear,cujo no-

me nos serve de epigraphe, o bel-

lo escripto que hoje damos em l'o-

lhetim. .

Veio, o auctor, sr. A. Cardoso

Pereira, de Vizeu, em visita ao

bemquisto capitalista, sr. Manuel

Pereira Martins, que se encontra

all¡ a banhos, e consagrou-lhe essa

justissima referencia, que nos che-

ga por intermedio d'este nosso es-

timavel amigo.

0 sr. Cardoso Pereira é_ sobeja-

mente conhecido no nosso meio lit-

terarlo, e sobrinho do extincto co-

nego Almeida Martins, uma das glo-

rias do pulpito portugues, aqui

muito apreciado.

Polvos.-Tornaram a appa-

recer em quantidade,os polvos, pe~

los blocos e pedregulhos de defesa

do molhe sul da nossa barra. Tem-

se alli leito porisso, n'esles dias,

abundante colheita, sendo alguns

muito desenvolvidos.

Em tos-no do diets-¡-

cto.-No logar da Silvã, concelho

da Mealhada, um gato atacado de

raiva mordeu varias pessoas que

se acham já em tratamento, em

Lisboa, no «Instituto Pasteur».

Mordeu egualmente em varios

animaes da sua especie.

Matrículas.-Começaram

já as matriculas no lyceu nacional

d'esta cidade, para a frequencia do

anno lectivo que vae entrar.

Parece que será maior, n'este

anno, o numero.

llm invento pol-tu-

garoa-Na cultura e colheita do

cacau, lia uma operação delicada

que exige cuidados especiales: é a

seccagem do grão, a qual, pratica-

rla pelo methodo natural, que con-

siste na sua exposição ao sul, nada

deixaria a desejar se a humidade e

por vezes as chuvas não contrarias-

  

     

    

  

   

    

   

  

   

  

   

   

   

   

  

    

  

     

   

   

 

   

  

  

  

  

  

   

  

    
  

   

  

  

  

  

 

   

      

  

   

retomam local

¡Folhinha ¡veis-oss-

o. 0901).-Dia 1.9-Entram ns

nossa barra 3 torpedeiros da marr-

nhs de guerra portuguesa, sendo

oldcises e mariohagem muito vi-

ctorlados pela colonia do Pharol.

Dia 20-0 comhoyo rapido spa-

. nha na nossa estação um carrega-

dor que auxiliava o serviço d'outro

' comboyo, matando-o.

J' Chegam a Aveiro varios con-

cçrretktns do Raid-hyppico, odore-

'3ce'ndo-ltrss um copo d'agua na sua

r materna-cidade o sn» tenente

Mais Magalhães.

Dia 21-Os amigos do sr. con-

selheiro Marques Mano ot'l'erecem-

lhe um almoço, que é muito con-

corrido, no hotel (Ig/ane.

Bia'atiFEtiectua-se s' tornada

mais brilhante da serie que n'esto

,auno se realisou, promovida por

Jorge Cadete.

?rolam-Continua animado,

0 Pharol.

Nem já a iuconstancia do tem-

po, que tem corrido de feição va-

riada, põe embaraços sos que se

divertem, o n'este numero entra a

qussi totalidade da colonia, que é

grande. A pretexto de tudo se fol-

ga e ri. E para rir e folgar tudo 'i

serve de pretexto.

A vida são dois dias. No Pharol

aproveitam-se hein.

A'manhà e alli esperada a ban

da do 24. Ja aqui demos o pro-

gramma, que é selecto. Espera-se

larga concorrencia de visitantes.

f A Costa-nova esteve tam

bem oa quinta-feira em festa. To-

_cou slli a fanfarra do Asyloçsscola,

que chamou ao local assistencia de

maior. A tantarra esta excellente.

Ouve-se com agrado e sem favor

,lhe lar. caloroso elogio quem a

ouve.

Contrastes-_Duas bateiras

dossptnhd, uma de llhavo outra

da Murtosa, lançaram ante-hontem,

s par, as suas linhas, no canal da

nossa barra. Um pequeno espaço as

separava. Colhidas ambas ao mes-

mo tempo, teve fortuna a primeie

ra, que quas¡ contou os robalos e

as douradas por anzol, e má sort

a segunda, a cujos dos se prende-

ram ütas de algas e mais nada.

Concurso hyppioo. --

Nos exercicios hyppicos que ha dias

se realisaram em Espinho, obtive-

ram honrosos premios os srs. te-

nente Antonio Calheiros, de caval-

laria 7, e seu irmão, aspirante a

otlicisl.

0 cavallo por este montado per-

tence ao nosso estimavcl amigo e

distiuclo sportman, sr. Mario Duar-

te, elo¡ eus.“ alii pano sargento do

3.° esquadrão de carallaria, aqu¡

estacionado, sr. Carlos d'Azevedo

Duarte, que e um habil cavalleiro.

Fotgamos e telicitamol-os.

0 serviço postal. - O

distribuidor do curreio na Costa-

nova entrega quasi diariamente ao

sr. Alvaro de Carvalho, nosso esti-

   

   

  

   

  

   

   

    

  

    

  

   

   

   

  

   

  

 

   

   

 

    

  

  

   

  
 

   

  

        

  
  

  

       

  

  

   

  

  

   

                           

    

   

  

  

   

  

      

   

   

    

   

  

   

  

  
  

  

       

  

   

  

  

  

   

  

  

_.. bom gosto que lê com enthu-
Ds aiasmo as cargas que vou dan-

icmñnwñdo, do n essa azemola, acaba de

Safall. . . Que grande sus- palco"” pela “ainda Y“ oto, ultimo numero desse ¡ndo-

. . . - endente eri '
sem os desejados effeitos. Para eVI- H“ “mitos 8111105: Quan' :ão visse p 0610:',- e “3:00
tar essa contingencia provoca-se a do eu era pequenito, sonhei o '.neu a 'go' lz'
seccagem por meios artiliciaes, cu- que um padre muito gordo, da me 00m ° “13101“ 63900113010¡
jo resultado porém esta longe de - - =sEntão o paejá não diz
ser satisfatoiio, deiiido so enorme cor ?1° um ”mamão maduro' mais ngda do padre Zé das es.

consumo de combustivel, ás tem- “3“me um“ ”humano“ 'Ia' colarespr
peraturas elevadissimas que o pes- Chad“ a tr", 00m ab“ mm“) P_ ' ° ' ° t d do 1
soal tem de supportar, quando obri- grandes, chupou de feitio de , C "eee que em me. o e '
80110 a P009"“ nas “Cilmi 0 à alcatruz de zinco. enterrado na 18""“Entâo não tem aih a sua
seccagem brutal em que o cacau enorme e com Bida cabe a e bella J. E Blackwood New-

perde uma parte das suas proprie- . p .ç ' York que tantas lebres me-

dades essenciaes e muito peso. de bengahpba á lá peimtm' lhos e* erdizes tem 'ámtirtoi'lHoje, porém, esta dellnitiva e !9 aPPl'Ommám 'do !leito de P p d f d d] l "
ellicazmente resolwdo o problema, uma escolar e a beijáre frene- "a 'e e en er e um a ar'

ücameme, wAo ver em ao_ vo de tal ordem basta' apenas_. . . ,

nhos, aquelle alarve, tive me- um d“ canoa' ° ' '

pelo invento do sr. commendador-

João Jorge da Silveira Paula, antigo

do, e acordei, parecendo-me

que tudo aquillo era real, e

agricultor, que consiste n'um sec-

assim fique¡ com o meu receio,

cador a que deu o nome de João

Jorge, que já tem patente de in-

bem coberto com o lençol de

cima, até que adormeci nova-

veução em todos os paises e da os

melhores resultados. Trabalho e

mente e quando voltei a acor-

dar era sol raiudo.

pulchral; mas pouco n '- u -.

reinado de Leuwigild, a hit

ria volts s -occupsr-ss ,r

mas d'uma maneiro vsgo,_

diñnida. E' Gregorio,

de Tours que nos vem i '

mar que o rei suevo Carr i '

co, de arisno que era ss_ __

nou cstholico, por ter É¡

por intervenção de 8. H

nho Turonense, a cura de

filho gravemente enferno (') a'

que os suevos lhe seguiram o,

exemplo abraçando de novos'

catholicismo. -

Escriptoros nossos sustenta¡

tam que esta conversãose res.:

lisou em Braga. - A -

Os historiadores (totholicos,l

que são ainda assim qnssi que'

os 'unicos que se referem um

ou outro facto, indicam ¡irritou-

outro nome de chefes ou reis'i

dos suevos a partir de Remis-I

mundo, não são concorda nl'

maioria dos casos que relatam'

com relação aos suevos. , '

Comoimmediato ¡necessar-

de Csrrarico dão-nos em 560 -

umyAriamiro, e que outro _c _

mam Tbeodomiro, fazendollz..

elle um desvellado protector'

da egrej a, attribuindo-lhe s":

convocação d'um concilio piid- '

vincial de Braga, etc. Isidogp

de Sevilla quer que seja . este

Theodomiro o rei suevo oc¡-

vertido ao catholioismo, e,nlo _

Carrarico. _ . _'

Tbeodomiro fez com alfai-

to reunir um concilio _em Bra- l

gs, em 563. Presidíu a elle o.

bispo d'ests_ diocese, que, -i'nl- 1

ciando os trabalhos prof'er

estas palavras que são clorof

testemunho de. cuca tel' °

cidade dos aneis e povoslãzr

elles dominavam: ~

aE' preciso meus irmlos, que

plenamente concordamos no (pis

toca aos dogmas, que devemos 'tn-

sinar; por quanto temos de faller '

a sgnorsntes, e os povos da Gali-

zs, situada na parte mais atestd-

da da Hespanha, nito tem idsidi'il-

guma da_ verdadeira religilo. (7)

Assistiram a esta assem-

bleia, alem d'alguns presbyts-

ros, sete bispos, cujos nomes

se encontram nas 'actas :do

concilio sem a designação da¡ .

respectivas egrej as, mas (pis

geralmente se designam por

esta forms: Lucrecio Brecha- i

reuse, André Iriense, Lucen- :

cio Colimbricense, Martinho l

Dnmiense, Cotto Emporitano,

Mailoc Britoniense, Thimotep '

m
'

casa», cá vão elles tambem

para que se não diga que¡ Í.

bella fior de. Ria d'Aveiro, s

Costa-nova, não foi celebrsdt

em prosa e verso até por um

dos seus visitantes mais '

mildes: '

A Costa-nova do Prado,

A' beira d'um lago bells, "

Ao longe, parece um trecho

De Vianna do Castello. '

   

    

   

   

            

  

 

  

           

    

  

  

  

 

   

    

  

  

  

       

  

    

  

  

   

  

  

                

    

  

         

     

  

 

   

   

    

   

 

   

   

  

    

  

   

       

  

  

   

    

  

Corajosa croançal. . . Tem

razão: Para me defender d'es-

se marraxo besta levar duas

garrochas bem agudas para o

tribunal e enterrar-lb'as com

mestria de caçador n'squelle

maduro e largo cachaça.

E d'hoje até esse dia, con-

tinuemos.

Prosegue). João d'Algm-ss.

il egreja porlugueza na lidade media

 

(EXCERPTOS)

(Continuada do n.° antecedente)

Se nos primeiros tempos

da ocupação os suevos perse-

guiram cruclmente os chris-

tãos na Hespanha, os Wisigo-

dos principalmente, durante as

luctas que tiveram de susten-

tar com equelles não lhe fo-

ram mais favoraveis, pois na

sua maioria, senão todos, eram

arianos, e, na guerra saciavam

esse antigo prazer de roubar,

e destruir, tão natural dos po'

vos bsrbaros. (4)

Havendo abjuredo o catho

licismo Remismundo não con-

sentiu que se elegessem novos

bispos para o logar dos que

iam morrendo, decahindo as-

sons-assoosssslssossss-s

São decorridos muitos an-

nos e o meu sonho de creança

transforma-se n'uma reeali-

dade!

Um padre vestido semi-

lhentemente, com e mesmo ca-

ra. de abobora porqueira com

as orelhas enormes efelpudas, sim immenso o prestígio da.

semi-besta-ou toda besta- Egreja que só muito tarde rea-

diz que vae matter-me na. ca- dquíríu.

deiall. . . Na historia dos suevos ha

Tive medo, tinha medo!... um periodo de quasi cento e

E tal tem sido o meu sua- sessenta annos que'é um ver-

to, quo mandeiimmediatamen- dadeiro mar de trevas. Este

te pedir para e redacção do povo .como que desappareu

intemerato Campeão que sus- para tornar a apparecer, ape-

pendessem os meus artígosl. .. nas por um momento, e para

. . de novo se perder. Depois de

Remismundo fez-se sobre a

sua existencia um silencio se-

por cento, e a seccagem faz-se

apenas em 30 horas, durante as

quaes nada mais e necessario do

que Vigilancia a caldeira, machina

e thermometros, bem como os ser- me tinha deixado de todo a

. _ , . . .

As propriedades do cacau são "uma daqileále semi'ammall

ainda realçadas, visto llcar mais ri- Quan ° mm a'. mãe me 1791:'

co em theobromina e materias gor~ guntou 9 que tivera eu de n01-

das e com menos acrdo. te, pois tinha soltado uns pou-

Na propriedade Colonia-açuca-

d'estes apparelhos com resultado @na o :line e", sem que eu lhe

superior a toda a espectativa. E' ca- resP0“ 35333- - - _ _

so para felicitar o inventor e os Contei-lhe entao que tinha

agricultores de S. Thomé por tão visto um animal com cara de'

importante melhoramento. padre, em"" no ,lino de

ticinio de Barto, o tempo n'esta se- b .. d f _d_

mana correu de variadas feições: 3'13"_ O“? com 3° 1'98"" “01

choveu, trovejou, fez sol e vento, desmatando ella. . . . Natu-

houve calma e nevoeiros, houve de ralmente era algum lobisho-

tudo. . . como na botica. mem. . _g

Minha mãe sorriu-se e dis-
Deooendencia heroe-

ca.-A celebre Brites d'Aljuharro-

ta deixou semente em U1, povoação

pertencente ao concelho de Oliveira

d'Azemeis, n'este districto.

se approximou d'uma padeira, no

mercado de domingo ultimo,n'aquel-

la villa, teve artes de lhe roubar

um pão emquanto com ella discutia

o preço d'uma semea.

de palavras, mal o gajo retirou,

c:ntou ella os pães.

Reconhecendo a falta, metteu-

se por entre a multidão á procma

do gatuno, e,encoutrando-o atirou-

tal bravura, que conseguiu derru-

bal-o e apanhar-lhe o pão.

Uma heroína. Ainda as ha.

amam

Boléros. para senhora, ã

 

dispendio dcaram reduzidos a 20

Levantei-me e ainda não

viços d'um fogueiro.

l _ . _ cos de gritos, perguntando-me
na esta luncmouando o primeiro

o tempo'_c°"r°rme ° va' uma escolar, já fóra d'horas,

E se vos admiraes. . .

suadiu-me da alusão.

E eis como: um individuo que

Descontiada, após ligeira troca

se a cllc a horetada e ao soco, com

ultima novidade,encontram-se na

A minha pequena mais no-

va, porem, unico vivente de

!ELITE AVEIRENS;

rg-Rua Mendes Lcitc- sr g

“WWE
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d'um lanço, e ligada até ao

Pharol da barra, por tres com-

pridns pontes de madeira com

estirões, em linha recta, de 3

e 4 kilometros, facilmente se

percorre, de carro, em pouco

mais d'ume hora, tendo agora,

n'este tempo de banhos, um

serviço de automoveis perma-

nente, com carreiras certas, de

manhã e de tarde, e preços

muito rasoaveis.

Esta facilidade de transpor-

tes está deveras concorrendo

para o augmento e progresso

da ridente Costa-nova, e tam-

bem para n praia do Pharol,

onde já se observam boss ca-

sas de vivenda, todas domina-

das pelo respectivo pharol, em

forma conica, que é um dos

melhores e de mais alcancc

illuminativo de toda a nossa

costa, desde o cabo de Santa

Marin até Vianna do Castello

Aqui, n'este logar, é que a

estrada faz cotovello para a

Costa-nova, que lhe tica ain-

da e 2 kilometros de distancia,

de modo que descreve alli'um

angulo recto, com o percurso

de 8 kilometros, que vem de

Aveiro, cidade alegre e boni-

ta,- sVeneza-luzitana», _co-

mo muitos lhe chamam.

Mas o que mais a notabilí-

sa, nos tempos que correm, é

ter sido o berço commovido e

carinhoso d'esse grande pa

triota que se chamou José Es~

tevani Coelho de Magalhães,

que lá se admira n'ums das_

Wim "o *town no' Plllillllll'ltt..

ocorra-nona

(AVEIRO)

suas melhores praças, perpe-

tuado no bronze d'uma esta-

tua, em tamanho natural.

A figura athletica do gran-

de orador, na attitude de quem

falls, é uma verdadeira ' obra

d'arte; e bom foi que assim

fosse Concebidm para attestar

á posteridade que Ramalho

Ortigão não exagerou quando

disse, n'um, dos seus livros,

que nem Castellar nem Gam-

betta, esses artistas sublimes

da palavra, jámais sequer lhe

deram uma ideia remote de

sua eloquencia extraordina-

rial

José Estevam, pois, como

patriota e como orador, é e

mais lidima gloria do districto

d'Aveiro, e ainda bem que os

seus habitantes o reconhecem,

porque muito ha de bom, em

todo elle, a que o seu nome

illustre anda ligado, vendo-se

o seu retrato por todas parte

Mas pedindo desculpa d'es-

te pequeno desvio, ligeira ho-

menageem ao grande tribuna,

e voltando a referir-me áCos-

trt-nova. do Prado, praia para

mim encantadora, como já dis

se, tenho ainda a accrescentar

que n'elle já. se vae not-ando

alguma coisa de progresso,

pois que já possue alguns pre-

dios regulares, de pedro e-oal,

sobreeaindo a todos a bella

vivenda da familia. Taveira,

d'agradavel apparencia, e cheia

de Confortos nos recessos, vis»

to que nada lhe falta para se

poder considerar um optima

habitação.

Finalmente, tudo agrada

n'esta linda. praia, que- tem

tanto de simples como de sin-

gella, e onde o peixe, frnctas,

legumes, hortaliças e boa car-

ne, tem uma representação

diaria muito regular.

E sem nenhum dos attra-

ctivos dos que se encontram

em todas es praia, como casi-

nos, club, cafés e cynemato-

grapho, as suas diversões mo-

ram no seu vasto lago, cheio

de peixe e de mariscos, con-

lhado de pequenos barcos pa-

ra passeios e parapesca, onde

as proprias senhoras não des-

denham de se entregar a tal

sport.

De noite, apreciem-se el-

guma serenatas alegres, pro-

movidas pelos rapazes que por

lá_vercneiam, alguns n'um tal

descuido de trages, que, no

seu megligé», vão eo ponto

de andarem descalços pela

areia da praia; e não se diga.

que não são rapazes finos.

O largo, desde u ponte,

que parece fechei-o junto eo

Pharol, tem seguramente uns

6 kilometres de'extensão por

2 de largo, mas, ramiñcando-

se com outros, formando o

que se chama a Ria d'Avero,

esta estende-se até Mira, ba-

nhando Ilhavo, Vista-alegre e

outras pequenas povoações

marginaes que se entremeiam

n'estas, pois Ilhavo é uma

grande villa com uma popu-

lação de 12 a 13 mil almas;

dando-se o nome generico de

Gafanha a toda a larga faixa de

terreno quea ria envolve até

certa altura, pelo lado opposto

da Costa-nova, da qual é uma

especie d'Outra-banda, como

no Tejo, em Lisboa, tudo n'u-

mn area de 30 e 40 kilome-

tros. Vinha agora aqui a ca-

lhar uma preleçâo historico

sobre a Gafanha e seus arre-

dores; mas isso levar-me-hia

longe, pois entra nos dominios

da. lenda, em que surge um

criminoso celebre, que para

ella fôra desterrado, com sua

mulher, em tempos remotos,

e que dizem terem sido elles

os seus primeiros e unicos po-

voadores, dos quees descen-

dem quesi todos os seus actuaes

habitantes.

Não afãrmo nem «deseñr-

mo», porque não conheço o

caso, que só ouvi contar por

alto; e mesmo porque o tim

principal d'este ligeiro escri-

pto, é dizer e repetir a quem

o lêr e a quem me ouvir, qu'-

a Coste-nova do Prado é part

mim um logar de tanto encan

to, que em momento de en-

levo, extasiado pelos suas na

turaes bellezas, até rue levou

a fazer-lho versos, sport de qui

andava erradio ha uma bo..

dezena d'annos.

Mas já que os fiz, já qui-

mc subiram do bestu ito pu!

entre as fumaças d'uma «La

  

Na sua especialidade e na

sus originalidade, é-sem du-

vida alguma, a praia mais bo-

nita ds Portugal.

A sua pittoresca casaria,

.Quasi todedeimadeiru de va-

'mais cores, debruçada em

rsciosa curva sobre o vasto

'fogo que lhe tica em frente,

:copstâutemente sulcado por

peguenos barcos de pesca, de

mo lço _e de recreio, dá-lhe um

'apena ençantador, tendo ain-

'dàímsis a recommennul-a a

lbgâ'costa que lhe fica pela

rodrigua'rda, onde se vêem di-

Ver'sàs' armações para a. pesca

no marlalto, e onde os banhos

sitigl'ádosmão podem ser mais

limpos nem_ mais batidos.

' "Denúncia que esta bella

estanttiafbalneniií tem a dupla

vâr'ità'giein' de' 'sét- agra'davel e

gregos_ e troianos, pois 'que pa-

rqjlcor'sijósos tem os banhos

da 'batida costa, e_ para timo-

:arriscam os banhos do man-

io Iago. A 12 kilometros da

cidade deIAveiro,por boa estra-

daide rodagem, uma das mais

lindas que conheço, por ser

inteiramente plana., contorna-

(la, em grande parte, por uns

arbustos' muito verdes a que'

dito 'o nome de 't'_amàrghéiras,,

chrtsindô 'a “grande ri'a'eni'maís

E vista da Outra-banda

Onde demora. a Gafanha,

Semelba mesmo um press io

Que ss aguas do lago banho

Panorama assim, tão lindo, . ,V .

Tão sereno e surprehondents'f -

Poucos conheço na terra

D'aspecto mais attrahente.

As casinhas slinli .lts

Em curva branda, suave,

Cercaz parecem o lago

Como a aza d'uma ave.

E todas tão donairosss,

Tão gsrridss, nas pinturas,

Q'ao vêl-as, julga-ss logo

Que são ninhos de ventura. l'

Eu sinto-me apaixonado

Por esta praia tão bells,

Que tem tanto de formosa

Como de leds e singells.

O lago com seus fulgores,

Cheio de peixe e bateirss,

Mostra bem, em cada cus,

Affaições ter verdadeiras.

Pois todas ellss, revendo-se

No brilho da suas aguas, I

Revélam, nas cores alegres,

Que n'ellas não moram magna:: A'.

Setembro de 1905: a ..

A. Caaooso PEREIRA. o



    
   

  

  

   

  

   

  

    

  

   

    

   

   

   

  

   

   

  

   

  

 

   

   

  

.,› bell, ;u ' '

-7 hgslsnse c Ilderico Lu-

' ." till

-_ 9 assumpto principal que

_'íf ulareuniâo d'este con-

ÉT 'ikirainecessidade de mais

”V" vc's se -combaterem os

' ii ;dos priscilianístas, o que

g _ ..mas alem d'isso esta-

, nom-_se vinte e dois ,ca-

A “shtlisciplinares, na maior

Eparto sobre cerimonias..

¡tr-“Deprehende-e, portanto,

Esqui, que o priscialianismo

"ainda _n'esta epoca continuava

ú r »a egrejagna penín-

' l 9.a este malhçviaajun-L

p r os erros de Origines, es.

'palhados especialmente no ter;

ritos-io de Braga por _meio da5

-obra dos do. mesmo

' 'gencs, Oriente se

'propagou nosas pro~

  

  

   

  

   

     

   

  

  

  

 

  

 

   

  

  

    

 

    

   

Cori-elo da Moda

   
      

  

  

  
   

    

    

  

         

    

 

    

 

  

 

    

  

    

   

    

   

 

   

 

  

revista Moda-illustrada o se-

guinte, ricerca dos objectos mais

em moda para oiferccer por ocea-

siãc de um casamento:

«Os objectos de ourivesa-

ria occupam o primeiro logar:

serviços para café, serviços pa-

copo, saleiros, etc. .

E' classico o serviço para

café. Actualmente a moda exi-

ge-o de estylo Imperio ou Luiz

XVI. _

Em prata, o estylo Luiz

XV 'está um pouco abandona-

do. Quantovaos objectos arte

nova estãocompletamente fó

ra de .moda. .

Um lindo presente e mui-

to apreciado como se compre-

nncias, pelo miuigmáodopm hende. são os talheres de uso

bytero Avito, no dize¡- de Jcão diario com o monogramma dos

?Kidkíbéím C), e, os princi. nervos, apresentados em esto-

pios defendidos por Vigilan- Jo forrado. de velludo branco-

, .mesbytem da egreja de Todas as peças de prata

l' arcelona, [e oriundo das Ga- São “sun oferecidas em esto-

.liss, quea egreja condemnava, _10 forrado de velludo branco.

¡,1tu S. Jeronymo estigmgti- 0 custeio deve ter. tambem o

sou por uma maneira cruel. (5) monogramma dos ncivos.

.5' ' A indo isto, tinha-se junta. , Uma duzia de colherinhas

'tb' arianíumo, que pamára a de café em vermeil com pinça

o' l”, Cómo vimos, a religião dos Para 0 assucar tambem em

b“barog invasores, g que na vermeil, constituem unrelegan-

,il itania e na Gsllisa tinha' W presente.

sido defendido pelo galata . 0 mesmo se dá. com os ser-

" yes, e altamente patrocina- Vlços para hors-d (euvre e para

¡Ii' cpe os reis suevos e godos. !obl'emezm _ _ .

l (Contínua.) PÓde-Be oli'erecer umaJOIa

. antiga que tenha algum valor
'WM

. . . '

f ' (1) Roney-Historia de Hespsnhs irtistico; uma bonita hzela de

*tono 8: pa.. 110.

“lamentar-Historia ds Hespsnhs *into* um pandemia, um lar

¡tw-g. 185 çnon, um face á-mam de fór-

l 0°““ 0"“” 5" P“S' 891- ma curiosa, uma guarnição de
, (4) Historia da egroJa portugue-

n-Sooslovup. 3.0. travessas para o cabello, uma

joia do Oriente, etc.
(5) Amadeu Thierry, Saint Jerome

i mim children ss cuidam-1875, pag. _

às. As n01vas recebem sempre

com prazer o estojo indispen-

savel em oiro que é o sonho d.-

todas as elegantes modernas.

Esse estojo, que se parece na

fôrma com um porte-manuais,

ou, antes, com umacigarreira,

contém n'um pequeno compar-

timento a borla de pó de ar-

roz, n'um outro os alñnetes,

n'outro os ganchos. etc.

Acolhida com o mesmo

agrado é o sacco de viagem

com a sua guarnição em oir-›

ou prata ou, mais mod astamen-

te, em cobre duirado.

Esse sacco faz-se actual-

mente em pelle d'e porco ou

em marroquim.

Contém frascos, caixas pa-

ra pó de arroz, de dentes, etc.

o estojo para tratamento das

unhas, as diversas escovas, o

espelho cavalete, etc.

O pequeno relogio do via-

gem em bronze doirado, fecha-

do n'um elegante estojo; o sa-

quinho de mão em malha de

prata ou de oiro com fecho

trabalhado, muitas vezes orna-

do de pedras preciosas; a bol-

sa de oiro; o sacco para thea-

tro em malha de metal ou em

bella seda antiga; o leque de

grandes pennas de avestruz

ou pennugem de cysue; o le-

quesinho Imperio de tulle bor-

dado a lantejoulas são outros

tantos presentes muito no gos-

to actual.

As meninas que tenham de

oñ'erecer presentes a uma noi-

vo, oñ'erecerão objectos de me-

nos valor.

Esses objectos pódem mes-

mo ser executados por suas

mãos, Ha muito-por onde .es-

col'her enire esses lindos tra»

,bolbos de senhora que se tor-

nam de dia para dia mais ar-

tísticos. Rendas, esculpturas

em madeira, gravura sobre

estanho, pintura a agua forte,

etc.

Em segundo plano ha: o

recurso dos sachets bordados

para luvas ou lenços. onde

campeia o estylo rocócó; as

almofadas de sala ricamente

bordadas a matiz, os lenços

bordados, etc.

 

Souto _Ralolla

  
l onlinmmudvcserls. ¡elojcaría

° Isúcoín'aclonaes e eslrangelres

  

. .Enviem-so ,cromadas pelo «mio

I Rua ds Costeira

l Praça Luiz Cypríano
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terminei-'r'and'. mobo::

o Qprcessor e pes, su - -

mag-"dos Concertoil-Gebom, de

' Amsterdam, dá os ultimos retoques

is“ um.. obra musical em que ha

muito trabalha. O illustre composi-

tor por em musica o primeiro can-

lo da filiada, para orchestra e co-

roa, sos quses eslá distribuindo a

parte do texto narrando as aventu-

' 'rss dos 'heroes da epupela famosa.

Agamemnun, Acliiles, Nestor, Chry-

ssls, etc., são representados, na

_'orcheslrs, por solos especises. A

› ?Symphonic Epica, de que se dizem

. já maravilhas, «será executada no

proximo inverno. devsndo breve-

'mente'principiar os ensaios. Os pou-

cos que conhecem a obra do douto

professor dizem que a musica en-

'r'h'e de nobreza a obra immortal de

Numero, e que s nova composição.

pelo seu exiraordinario valor, deve

?casser verdadeira sensação no mun-

:do da .arte.

operação no al-

- ' “eliana-Navegue a lodo o va-

. por, em pleno oceano, o transatlan-

- tltó'ieed'ric», de New~York para

- lighterrs, quando uma dama se

' sentiu doente. O medico de bordo

v facilmente diagnosticou um caso de

v s .nasua que reclamava, sem

a intervenção cirurgica."

Participst o caso ao commandante

do navio, ordens foram logo expe-

des pairaque o transallanliCO pa-

rmñcomo _é sabido, nenhum na-

l Í'Msetsrdsr a marcha. Gons-

. ls xo dos regulamentos. Mas o

v eo andaute, _que é homem de

. o, saltou *por cima da lei,

a 'u pódemzprevér que nm ca-

rg pendicile p'osaa pôr em pe-

:uma existencia,.e mudou que

' mm. parasse 'durante tres ho~

?maine tantas foram as que o me-

mo ígastou em Operar madame

Tiete".

0 vapor chegou ha pouco a

Bcndres, e a doente, consideravel-

:neste melhor, foi transportada pa-

rs 'essa d'uns parentes a lim de

solidsr s cura. quuantu ao me-

_='-ssu'i radiante de satisfsçàoue

o ' não ó para menos, em ver-

dede.

senhora de gosto e de coração

os presentes menos apreciados.

Valle do Vouga para além da esta

ção d'esta villa. Em tal serviço são

;Empregados numerosos operarios. d h

sta 'á assente até lis roximida- era, enen uma oconseguiu. Ago~ -

des dia S. João da Madeii'a. No tim

do corrente mez, deverá estar con-

cluida até Oliveira d'Azemeis.

A ponte de granito [na estrada

distriotsl, junto ao Cavaco, está

quasi concluída. E' uma obra d'ar-

te bem delineado, na qual se em-

pregam opersrios francezes e its-

lianos e alguns portuguezes. nos.

Desde Espinho até tis proximi-

dades de Paços de Brandão estão carta.

collocadcs os postes para a linha

telephonica que ha-de servir as es-

tações do caminho de ferro.

Pastilhas do doutor

Spiegel

Com seno VITERI

Uma moda que dura já ha

rl1rauscrevemos' ds interessante bastante tempo e que se con-

- servo ainda fresca como no

dia em que nasceu é a de offe-

recer aos noivos as almofadas

em que devem ajoelhar na egre-

Ja. .›

E' claro que um tal pre-

senta só é permittido a uma

ra chá, jarros para agua com joven parents ou amiga muito

intima da noiva ou do noivo.

Devem as dita-s almofadas ser

de cetim branco de muito boa

qualidade e ter a um canto o

monogramma formado pelas

duas lettras dos nomes proprios

dos noivos. Um grosso cordão

de seda ou uma renda larga,

que n'esse caso deve ser ver-

dadeira formam a unica guar-

nição das mesmas.,

Mala-da-provincie

Dos nossos correspondentes

Anadia, 18.

(Ao corajoso articulista, sr. Amal-

do Ribeiro)

Bravol Só v. foi capaz de des-

pertar no animo de sebo do padre

beijocas a idéa

  

de mais agradavel.

Vivia triste, sempre na prece-

É

Zé das

desforra l. . .

que desforrs, caramba l. . .

Vae chamar aos tribunses o Cam-

peão-das-provinoias, na parte que

se refere ao escandslo «padre-ms-

na» do hotel «Bragança» de Coim»

Quebello dia não vão ter

os aveirsuses l. . .

Como ha-de ser concorrido

o tribunal n'esse dial. . .

pudesse

veitar a nossa idêa, tomsvsmos a

liberdade de lhe lembrar que, se

as entradas fossem pagas a 500

rei ou mais, se poderia arranjar

uma grossa quantia para um esta-

belecimento do caridade.

quantia que os aveirsnscs dariam

com o maior prazer. E mesmo de

l'óra ds comarca a concorrencia lia

via de ser grande, se se pudésse

escolher uma sala muito maior do

que a d'esse tribunal.

Pena é que o protector mais va-

lioso d'esse fradalhão de gabinete, o

st'. José Luciano, não possa, em

virtude do seu estado physico, com

parecer a esse julgamento. Ouviria

então lêr documentos valiosos, e não

duvidosos, que aíiirmam a falta de

moralidade e dignidade d'essu bes-

ta feliz que tem vivido n'essa cida-

de como se fôra um verdadeiro

sultão! . . .

E diz a besta que de tantas

moças guapas que the teem pasSado

la, mão só uma vaio a publico

protestar contra a sus ousadia, e

que demais a mais ó.. .

Olha que marmanjolToma, Zé. ..

E' feia é.

Aquelles que a conhecem que o

digam. Aquellas que tu chainsvas,

ao engano, á escola aunexa, fóra

d'horas, eram mais lindas, meu

sultão!

D'estas não ha declarações pu-

blicadas, mas ha-as archivadas na

nossa collecção de recreio.. . Lá

irão tambem, se assim o quiseres.

Queria então o tartufo que to

das as perseguidas viessem a pu-

declarar as immoralidades

por elle praticadas. Nem todas ti-

veram essa - coragem, mas muitas

d'cllas declararam-uh perante pes-

soas de probidade, e, acariadss,

não o puderam negar. Se tuimngi-

nas que as tens seguras com a

ameaça de que os teus protectores

lhes roubarão os logares, ou lhes fa-

rão o mesmo que ñzeram ao pro-

fessor d'esss escola, sr. Duarte

Costa, que não se vcrgou as tuas

nem concordou com as

tuas espertozas, enganos-te, padre!

de uma

bral...

juiz apro-

Era s

feia!. . .

bhco...
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Terminsndo

meu amigo que me parece couve

niente abrir nas columnas de al-

guns jornses uma subsoripção de

anonymos para occcrrer ás despe-

zas que hajam de se fazer com o

processo; e se não se ñzerem, dar

essa quantia a qualquer instituição

de caridade.

Digo de anonymos, porque a

totalidade dos ex-slumnos da esco-

la ha-de desejar concorrer, mas a

maior parte d'elles, assim como eu,

terão receio dos senhoras fendas¡

que protegem esse monstro; são , l

maus e vingativos e poderão fazer- q r

nos mal, que é de todas as coisas a

mais facil que se pode fazer. Um w

desgraçado sem braços nem pernas,

pode dar uma dentada n'outro, se

o achar a geito.

E sem pernas, veja o meu ami-

go o poder que ainda tem o José

d'Anadia em decadencia. . .

Foi capaz de fazer do uma bes'

ts director de uma escola!

Para, 18.

Já começaram os trabalhos de

assentamento da linha ferrea do

lembro ao

soe-

esta,

“
a
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Não são estes para uma.

  

Fornecem-se informações e ins-

trucções sob a maior reserva, no ,, Imago ., 506000 . _ _ .o

Deposito central-Vicente Ri- s 50.¡000 n 100.¡000 n . . as

beiro & 0.', 84 r. dos Fanqueiros, ' 10030“) ' 9305000 “ - - 'O

1.0, direito-LISBOA. _

Tubo 950=Caixa de 5 tubos Chequ á vim ou um dw-

4õÕOO-Caíxa 10 tubos 86500 rs. 9M?“ d' Pra-9°" - ° 20

cnpsçlo d'obter cura. Varias da- Notas d'algiheíra

mas procuraram ganhar as alviça-

ras, restituindo-me c que eu per-

 

ra já ha muitas por ahi que se gs- _

bam de haver realisadossse sonho, - . Letra¡ de cambio

mas gabsm-se sem razão.

Vinte tubos das Pastilhas do °“ "é 8 d"“
I A d . »Ó . O Ú

Doutor Spiegel com sello VIJEHI cn- J 33:33: “3 ;32383 '6:' _ _ :g

rsram me completamente, aos 48 - 50,5000 u :505000 o . . 100'

anncs d'edade, restituiudo-me a vi- cad¡ 2503000rsis mais ou tracção 100

rilidsde que eu perdera aos 36 an l E““ d° R di“:

Saccsdas no reino e ilhas adjacentes, s vista:

ds ¡Msts !OJWJ reis . . 20

o I .Gâwl II . . IO

Faça o uso que entender d'ests o 403000 s 605000 t , _ Os

o cosmo.. 80.3000 n .. so

n 803000- I› . . 100

P'IIJJI'SIÉOÍ S' cada ¡OOJOW reis mts as tracção 100

Recibos, quitação¡ s seu: duplicado:

de 1.¡000 Itú 103000 reis . . 10

cada 250.¡000 rels mais ou lrscçls 30

Qréme Simon É(

 

Elias gabam~se mas nào

teem razao 'Êlé garante o me( de saíam-

õro as rñamadas do medico o- O oronolinol nao 6 ordu-

AS_SEI 12 annos sem poder 011m- se- ga”“ devem ser feliz; rsuto o nào cria rsnço. lssol-
pru¡ o. meus dever“ de ho. í l de d_ d _I ' 70-.. admiravelmento nl m.

mem,.“m gos” o que a vid. tem an o 1a como e noz e, na de toilette que torna hygteuisa,

@Harman Cmfmé ,na dos portumsdaesntissptlua.

O banho mais delicado o mais

Wonders, Áveiro. distincto.

WColl_e_gio_Mondego

COIMBRA

@A

1.“ SECÇAO -Sexo masculino.-lnstrucção primaria e secun laria-Curso de

habilitação n'um só anno para a 1.“, 2.“ e 3.a classes; para a 4 ' e 5.' e para a 6.'

e 7.“_.-Habilitação para o curso elementar de telegraphia, para admissao á Escola

NaCional de Agricultura e Escolas Normaes-MUsicn e gymnastica - CURSO co"-

MERclAL-Portuguez, Francez e Inglez pratico, contabilidade, escripturação com-

mercml e calligraphia._Professores estrangeiros para o ensino de linguas.

2.a SECÇAO _Sexo feminino-Instrucção primaria e secundaria, pianno, la-

vores, córte, desenho e pintura-Conversação francesa e inglesa.

Dírector-DIAMANTINO DINIZ FERREIRA

 

Approvações em 1908
Maria Isabel Diniz Ferreira- l.° grau-

distinota. Fez tambem este annoo 2.°

grau com dictinoção.

Cecilia Esperança. Secco-l.° grau.

Emma da Encarnação Coimbra-l.° grau.

Ernestina~ Barreira Coelho-l.° grau.

Estrella Glraugêi-l.o grau-dictinctn.

Idalina Marques Violante.-1.° gran

Maria Amalia Arsene Antunes- l.° grau.

Maria das Dores Duque-l.°

Armando Mesquita-2.° grau-distin-

oto.

Maria Hermioia da Costa Cabral _l.°

grau.

Maris José de Castro-l.° gran.

Archilles da Fonseca e Costa-l.° grau.

José Gouveia-2.** grau-distinoto.

Armando d'Abren Freitas-l.° grau.

Antonio Mesquita-1.' grau.

Antonio Ferreira Rocha-l.° grau.

Felismina d'Olivcira-2.° grau-dítün-

ot..

Antonio Ferreira-2° grau.

Faustina Lameiras Femendas-l.° grau.

José Bento-l.° grau.

José Girio Ferreira-_l.° grau.

Giulia Gloria de Brito_-2.° grau-dil-

tinota.

José Maris da Costa-l.° grau.

Joaquim Augusto Leite-l.° gran.

Davi-1 Mesquita e Solla-1.° grau.

Joanna Pinheiro-2.' gran-diltinoll.

João Teixeira Braga-1 .° grau.

Manuel Lopes Pereira-Mathematics.

João Ramos-Portugues.

Virginia Pinheiro-2.o grau-diitín-

oto.

Luis de Moraes Carvalho-Portugues.

José Ribeiro de Paiva-Portugues.

Joaquim de Castro Carreira-Portuguez.

Lucia Dias Simões de Carvalho-Portu-

goes-diltincta.

Antonio Rodrigues ds Grsça-Pcrtuguem

Antonio Arsene Antunes-Portugues.

João Ramos-Frances.

Elyss Brazão-Portnguez-dint¡noto-

Luiz de Moraes Carvalho-Franca.

José Ribeiro de Paiva-Frances.

Luiz da Silva-Frances.

Lucia Dias Simões de Carvalho-Frances

_di-tllm.

Joaquim de Castro Carreira-Francez.

Antonio Rodrigues da Graça-Frances.

Antonio Arsenc Antunes-Frances.

Mario Costa @Almeida-4.“ e 5.' classes

do lyceu, n'um só anno, em Frances-dl.-

tinoto.

Antonio Nunes Vicente-Ingles.

Ernesto de M. Pimenta-Francez.

Eugenio Miranda e Mello-Ingles.

Fernando d'Abreu Gonçalves-4.' e 5.'

Alem d'estes olnmnos, 14_ frequentaram as aulas do

lyoeu, 17 0 curso de explicações no Collegio, 118 passa.-

ram de 1.a para a 2.“ classe de instrucção primaria e 34

cursaram com aproveitamento o curso commercial., .

 

classes do lyceu, n'um só suno, em Ingles-

distincto.

Antonio Rodrigues da Graça-logica.

Alfredo Marques Causrio, n'um só anne,

exame de l.“ secção do curso geral.

Manuel Francisco Parreira' spprovado em

portuguez, frances, ingles, gaographia, histo-

ria, mathematica e desenho, da 1.' secção. -

Cesaltina ds Piedade Machado-1.' seoçl

do curso geral, eminglez-dlstihctp-,vsm

geographia e historia-d'iltincta.

Antonio Lopes Silvano, spprovado em fran-

cez, ingles, mathemstica, scieucias noturnas,

geographia, historia e desenho, da 1.' seem_

Santiago Sands, approvado em portugues,

frances, inglcz, ruathcmatics, geographia, his-

toria e desenhos da 1.' secção, tendo estudado

a 2.' e 3.' classe n'um só anuo.

Mario Francisco dos Santos, apprcvsdo em

portugues, frances, ingles, msthemstios, geo-

graphis, historia e desenho, da 1.' secção, tsu-

do estudado a 2.' e 3.' classe n'um só anne.

Jayme Castanhinhs Doria=l.' seoçlo do

curso geral, em ingles-distinct!)-

Adelino Ferrão Castel-Branco, exame do

admissão a 2.' classe.

Alice Passos, media para a 2.' classe.

Maria da Conceição Raposo.

Julio Gonçalves-em portuguez do 4.' p

5.' snnc (n'um só anno)-d¡|tln6Ío-om

latim, 4.' e 5.- (n'um só snno)-Il¡lt¡ll.h-

Emma Olinda Ladeira.

Aurelio Pereira Pinto, media para s 8.'

classe.

Raul do Amaral Sernbianc, media para a

3.' classe.

Candida Marques, passagem com ("illu-

oção para a 3.' classe.

Antonio Souto Brandão, passagem ú 3.'

classe.

Manuel da Cruz, exame do admisslo s 2.'

classe.

Francisco Mendes Ferreira, spprovaçlo

nas disciplinas da 4.' e 5.' classes, n'um só

snno, portugusz, frances, ingles, gsographia,

historia, mathematics, scienoiss natnrscs odo-

senho.

Armando Dias Vieira Machado- 2.- gran.

José dos Reis Gomes-2.' grs¡

José Martim-2.- gran.

Branca Barata Bastos-2.- grau.

Maris. José de Barros-2.- gral. -

Maria da Encarnsçlo Pereira Lolita-l.°

grau. _. ›

Joaquim Alves- 2.'- grau.

gãpfianopds Ganges Loba-3.' grau.

e inc ersira rasto. 4.' * u o

tinoto. i ' ' ' m _ih

Mario Bellas-2.' grau-dll'lhlot..

Ricardo Nunes de Carvalho-2.' gran.

Maris da Coucsiçlo Moutinho-2° I-

dlotlnotn. g“

no

 



    
    

   

xexexxexexe (2» PUBLICAÇÃO)

OR o juizo de direito

d'esta comarca e carto-

Fazendas e guarnições para rio do escrivão do 4_o

vestidos. Cascos e enfeite¡ pa- -
u obapeua_ Sempre as molho_ oiiicio, Flamengo, nos autos de

na e ultima_ novmades_ mventario de menores a que

Confeccionam.ge por todos se procede por fallecimento de

es modelose sempre peles mais Guilhermina de Jesus, casada.

00mm°d°8 Preço' que foi moradora na freguesia

de Nariz, e em que é inventa-

srrsnçno

Rhoomatismo o gotta

Curam-se definitivamente

com a

bibido por lei), desde que d' E
l

sas informações resulteaj

i ' prehensão da massa h

rica com multa parapo ..no

quente não inferior á 'o '-

nÁ-SE uma gratificação cação promettida. Quem '

X
.

 

8
0
8
.

X de cem mil reis s,ber da existencia de v .

quem'fornecer indioa- pbospborica, dirija.“ a ' i
ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, '

soas quefaçam ocommercio de das Barcas, n'esta cidade '.
importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do «l

phosphorica (o que está pro- Picado. ;

Aoiioaiculose do iioolor Chevreox

com seiio Viteri

 

AL““ P'NHEIRO CHAVES riante e cabeça de casal Ma-

Rua da Costeira-AVEIROWUBI Francisco Luizo, viuvo

____-~_- í da faliecida residente na mes- H i

E ma freguezih, correm editos de R ' M ' S' P' '

COK trinta dias, a contar da segun- MA

" "a

UM reason ni auvro; sms rasscos

EFFECTUAM A com!

X
O
X
O
X
.

Capeulas, granulado. elixir

Capluias-Cairs, :$100 reis

Elixir e granulado-Frasco, 25100

da e ultima publicação d'este¡ (NO BRAZIL E NA EUROPA)
Exigír 0 “no _de _garanth ENDE-SE na Fabrica do no respectivo jornal, chaman-

com a palavra_ Tirem -a ver- V G8,_Aveiro,

molho.

. . Devidamenle leg-lindo essa Portu-

do e Citando o interessado Ay- pl e distinguido com um premio a.

. ,

  

Pedidos» ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.“, rua dos

Fenqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:0“) kilos . . . . . . . . ..6;000 »

res Francisco Luiza, solteiro' Honra de 1.' classe e cinco medalhas

maior, ausente em parte incer-

ta de Lisboa, filho da inventa-

riada, para assistir a todos os

._;

arruinar e: É
. SlillUBAS Ç ~

Todas as senhoras devem, VINHONUTRITMDE CARNE
em eguida ás relações sexuaes, i; MMM“_udomadwm _ W

lavar". com o BOCIí-SA' cxm°àfãífclzzp§2°$ É tario para virem deduzir os

velia.

Pelo- presente são tambem

citadas todas e quaesquer pes-

soas incertas que se julguem

termos até final do referido in-

ventario e n'elle deduzir os

seus direitos, sob pena de re-

interessada no mesmo inven-

de Ouro, na America de 'es-te. Pran-

ça e Brasil. pela perfeita manipulaçio

e amem. dos seus productos medici-

nas'.

Peitos-al de Gambas-á

'(zzegrarada)

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou ehrcnice, simples ou asthma-

tica;

Cura a tyeica pulmonar, come o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

EAL INGLEZ_

   

  

  

I 7.

NILE, Em 28 de setembro '›

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideu e Buenos-Ayres. "

THAMES, Em 12 de outubro

Para b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Montevideo e Buenos-Ayres. '

MEDICA.L' Jasos'ro,eapprot'ado seus direitos nos termos da mam¡:fgüfãzvãífããgxãihm5; Preço d“ 13355380““ de 3" (31““ Pam ° BF““ 256000 réis'o novo Irrigador quu permltte g pelaluntncomlíiva le¡ ou"” meios_ p › I Rio da Prata 255000 ,   

   

   

  

  

  

  

   

  

     

    

    

  

 

  

  

de saude publico

PAoUETEs CORFlEIÔS A SAHlR DE LISBOA'
manter durante uma hora a - . c d 'avelmente a eo uelu-

i "i . Avelro' 17 de Julho de che, :3:1: síldrgosto agradaveiflé ap-

te de 50. _ E' o melhor tonlco 1908. petecido pelas creanças. Em de setembro

4 nutritivo que se conhe-

06; é muito digestivo, :f- VERIFIQUEl-O Juiz de direito.

Ferreira Dias

O escrivão do 4'** oilioio,

E João Luiz Flamengo.

olOoial Oil Company

Para a Madeira, Pernambuco) Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Montevideu e Buenos Ayres. l _

NILE, Em 29 de setembro A_

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOQ¡

Montevideo e Buenos Ayres. i '

ASTURIAS, Em õ de outubro
Para 'a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTO!,

Frasco, 153000 reis;

8 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

l (Registados)

fortiíicante e reconsti- e*

ñ'
FORMOLODOR VEIGNAULD tum Sob a sua in_

í

temperatura descongestionan- -

com sello Viteri

l

l
i

i

fluencía desenvolvese 7'

rapidamente o apetite,

em prompt" MWM“, _, PAQUETES COBREIÓS A SAHIR DE LEIXOES'

que cura todos os corrimen-

tcs, as ñóres brancas;

purgações, gonorrheas e

> - enriquece~se o sangue,

. fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

 

r ças.

     

  

  

    

evim a¡ surprezaa desagrada_ missipírelgza-::ltgonáog ; Combatem o fastio, a :aim a gas_ Murijtevide: e Buenos Adyreã.. l B il p

VGÍO. .A8 senhoras desejo- , ::w esllbmaeds aindis os Preços Correntes da? caí' o;331515311213223;aiiiãistii'àmienzii rfço u p“:ageni e e :na pf. l: Birds Prata “l. '89.5 de ter thS SÓ de- É; mais 4° °Ê5›Pam°°m' 5 ¡xas de, petr01?o'“ga80hna_ e a a dilatação do estomago. São de '
r ,1..- bater as digestões tar- N agua-ras de l. qualidade. grande efficaoia nas molestias do ute- '_"'

zen? gazter tas lavagens diaselabotãiolusm dis- _ to e da peiie,na fraqueza dos nervos A Bongo "A cnllnus Ponrueuszzs
esm ec an es uma ora_ 4- pepsia car ia gia, gas- r e do sangue. _ .

depois. AP¡ :fái§:1:àing:ãêã:lãàas, “Emo P°RT° Cama, 600 réls; 6 cal- Nas agencias do Porte e Lisboa podem os srs. passageiros da 1,¡

hd) 540 _ 0 _ d 10 orgà08,rachiticos,con- . Petroleo americano, caixa de X38, reis. 01:“ ”Giomar os beliches á VIStã d“ PlanêasddOS P'lueteav ma. '
o rats- aum 6 m sum ção de ca n s i- 2 let's . . . . . . . . . 315380 3.!35'0 __ P ra 550 recommen amos 0 a a r'JIÍÍOCÍ r
"tubos. 55000 reis '_ v fecçges escrophrollbslãs, Agua-r:: de 1.-quslidade,caí- l cão. ' pa.

e na raâ convales- É* É “file :lata: ._ .À . . a . iñíoo (5710 v

Exigir o sello .de garantia :22?: ::ãe'ãaggziezá *ir “3,1213, Lt_ 3530,, 3,5800 llll PlLllllS Silllillllillllb

coipha palavra- Vzten- a yer- levantar as forças. É; ” (Registado) No PORTO: EM LISBOA:

me 0. f/i* l Colonial Oil Company

TMT 8: C-°

19, Rua do Infante D. Henrique.

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofi'ensividade:

Febres em geral;

Moiestiss nervosas, da pello, das

vias respiratorlas, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

eroanças;

DOres em geral:

Inñammações e congestões',

Impurezas do sangue;

JAMES RAWES & 0.' j

31-1.. Rua d'El-rei,

_~

ESTAÇALoo VERÃO _

“A assuma” .

Fazendas e modas

,› 'r ~ r A' n «h .- .-1. »i _JV

i i7* "í l o lr 'o

. l l l \ \ ESTRADA DA BARRA--AVEIRO

ÁGUAS EPEDBAS SALGADAS

GAZDSIS, BICARBDNATIDIS SODICIS,

LITHICAS, ABSENICIES E FERRUGINOSIS Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

Usem-se no Estabelecimento Hydrologlco, e fóra frascos 2,#700 reis_

d'elle; a agua do ' ,

PENEDO é utiiissima na líthisse urica e oxaiiea, gotta agu- consultem o livrozao Novo Mem_

da ou chronlca, dermatoses ar thriticas, cystite cbronica, doenças 00,,:p910 Wacom). d. sem,l sousa¡

do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma. . É vendi: no;ie¡;osli)t;%:hgã›: ;passas

A do Penedo Novo_nas doenças de estomago, e especial- .30:33:30 5305m- ° ›

mente na dilatação.

AS llascenpü 11056 Julio ROdrlgueS e Grande A" camentos homeopa- ._ p

callna são de indiscutível effeito na diabete, coiicss e estados "usos garantidos, avul_ i

cungeslivos do ligado e baço, gotta, doenças de estomago e intes- sos e em caixas de d.,

“nos, etc- _ _ versos tamanhos

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferrugmosa-ex- ________

cellente para o tratamento da anemia, cblorose, dysmenborrea,

leucorrhea, iymphatismo e nas convslescenças. zia 26160.

D. Fernando-rica de acido carbonico_. Tem applicsção ¡Fraseo com tintura 8- ou 53;

vantajosissima nas dyspepsias atonicsshgastraigias, gastrites cbro- 400 léísidu il “320- O proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqneircs, 1.°-Lisbca.

VENDE-SE

quinta na Forca, da fre-

Aguezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pan, pomares, ribeiro e mari

nbns dv arroz

r . - w 1

l Ubbhb

As tosses, rouquz'dões, bron-

chites, amatqwgôes, influenza,

coqueluche. e nrais encommo

dos, das vias respiratorias, des-I

appareoem com o uso 'dos

indomparaveis Rebuçados mz'-

Iagrosos.

Quinze annos d'exito se

gurc e ininterrupto, brilhante

mente comprovado. pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pair.

assim o demonstram á eviden

cia. Oñicina e deposito geral,

¡Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmaoias.

    

Comisaria e gravalarii

rooroo no iisn roooxn
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e E '

AVEIRO

 

1 Tubo com globuios 200 reis; du-

 

|

nieas, vomitos nervosos e nas areias phospbaticas. De sabor muito and ?igàâf'mmtunçu 3'27“) ”iai 811.3“" clientes e ao publico em geral, que acaba de ra.

ce er um grandioso e variado sortimento de fazendas e
agradavei,,constitue tambem preciosa agua de meza. veda os Preços correntes, o Au- _ _

outros artigos da mais alta novidade, para a presente
A AGUA DE D. FERNANDO-natural-dev'e ser :sitio Eomeopathicn uu o Medico de Casa

estação, a saber:sempre preferida a todas reconhecidas' artilieiaes ou suspeitas de e 5 dlvoãu gui“ Hêwopamcar P°l° Vi"

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem “3°“ e ° W“ “um LlndÍSSÍNOE ?Órtes de lã ° l¡ 9 “da, PN'a veludo'-
Enorme serudo de oassas, granado'nas, zephires, fou-

incerta.

lards, manzuks, pongés e outros tecidos de fantazia d'algodlo .

para vestidos e blusas.

Variada coliecção de sombrinbas de fantasia, danada. '

d'aigodão.
_

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, l¡ e algodlo. j

Grandioso¡ variedade de cintos d'eiastico e de peiiea, ul- r.

times novidades. V

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaines, espsh
tilhos, sedes, setins, tules, gazes, guipures, rendas, entre-

meios, plissós, roucbes, ecbarpes, miudezas, etc. '

Estes producto vendem-se em

todas as pbarmaoias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.==Phsrmaeia e drogaria de

Francisco da Luz &, Filho.

Abergaria-a-Vellsa (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugaIPorto

o GSCABGLGCIMGNCO mnaowerco De m sem Catherine 1503-

DGDR 8 SHLGHDHS, um doe mais fermoece e cem-

pletoe de paíz, abre em ze de maio. Excellentee hoteis- AVISO [P ) RTANTE

@RENDG BOCGL e BOCSL DO HVGLLHMGS. Camí- o ¡lt-belecimmo tem me““ h

l bilitado, encarregado de responder gra-

nbe de ferro até _DGDRHS SLGHDHS.

tuitamenle, a qualquer consulte por ea .

Preços modicos k
::pze'zprleeâeàzt

mmo e applica.

'nnmxexexoxeexoxexexoxexexexoxexeixexexoxexexexexexexexe exoxoxexexex'e'x

. VERÃO 43, linallondes ooo. 21 gd-
56. _llorcadores. 70

”E EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
AVEIRO

Participa ás suas ex.“ clientes que tem em exposição oo seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidade. em algadões. las e sedes, para vestidos. O maior e mais wing-;isto sortido em tecidos leves d'ai odio, em cassas, oambraias, voíes, baptistes, foulsrds, zephíres, panamág, fuatõeg,
pongeée oct., etc. umerosn sortido em cintos «ie ¡'elirca e d'eiastioo, luvas, mitainee, clones bordadas, saias de baixo, som rinhas em seda e algodao, espartiihos, meias, piugas, sedas, ruches, tulles, gazes,
P
liss'es, rendas, e muitos outros artigos proprios da oncasião.

DA A .

exexexexexxexexox331.3 3K 31 à¡DXD t 3X D 8- .XOXQXOXXOXOXsxexexsxoxexexeexexexge

 

ls aguas de PEDRAS SALGADA' vendem-se em todos as drogarias,

pharmacias, hoteis e restaurantes.

Deposito principal no PORTO-nua de cancella 'Velha-31.

3m WBOA-Isargo de Santo Antonio da SiS-_5, 1.“.
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